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y exclusión,  que no son más que actitudes de miedo y rechazo hacia el otro/a sexualmente diverso 
se conocen también como LGTBI-fobia. Siendo la falta de conocimientos y formación de la 
ciudadanía en relación a la diversidad sexual,  así como la invisibilidad de estas personas algunas de 
las variables que explican estas prácticas de otredad. El principal objetivo de este trabajo es 
identificar los conocimientos sobre la diversidad sexual,  así como la apertura a relaciones con 
personas sexualmente diversas en un grupo de población adulta en situación de vulnerabilidad 
social. Para ello se llevó a cabo un estudio cualitativo,  a través de tres grupos de discusión,  en el 
que participaron 15 personas,  con edades comprendidas entre los 24 y los 67 años y una media de 
edad de 44.9 años,  residentes en una población urbana de Galicia. Los discursos fueron grabados 
en audio y posteriormente transcritos literalmente. A continuación,  se llevó a cabo un análisis de 
contenido naturalista de los discursos,  de forma triangulada entre los investigadores/as.   
En cuanto a los resultados,  se identificaron dos categorías primarias: i) conocimientos sobre la 
diversidad sexual; y ii) contactos y relaciones con personas sexualmente diversas. Asimismo,  en 
algunas de estas categorías se identificaron subcategorías de segundo,  tercer y hasta cuarto nivel de 
concreción. Las conclusiones del trabajo ponen de relieve que los conocimientos en relación a la 
diversidad sexual son semejantes en los tres grupos. Destaca el desconocimiento de la 
intersexualidad,  que es invisibilizada,  patologizada y equiparada al hermafroditismo. Por lo que 
respecta a las “causas” de la diversidad sexual se prima la biología frente a la cultura. En cuanto a 
las fuentes de información se identifican varias,  siendo la minoritaria la escuela. En relación al 
contacto con la diversidad sexual,  los tres grupos afirman tener familiares y amistades con 
sexualidades diversas,  siendo las mujeres las que muestran una mayor apertura.  
Palabras clave: LGBTIQ,  diversidad sexual,  conocimientos,  heteronormatividad 
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Resumen: 
A empatia etnocultural é um construto psicológico que granjeou alguma atenção no meio científico,  
em parte,  devido ao aumento da diversidade populacional nos diversos países. Por outro lado,  
também se constata que o número de estudantes que procuram um país estrangeiro,  durante a 
formação académica no contexto do ensino superior,  tem aumentado consistentemente no 
decorrer dos últimos anos. Este intercâmbio é entendido como uma estratégia relevante na 
mudança de atitudes em relação às diferenças culturais. Neste contexto,  e dada a escassa 
investigação neste âmbito,  o presente estudo procura verificar se a habilidade empática etnocultural 
dos estudantes se relaciona com as variáveis pessoais (idade e sexo) e identificar semelhanças e 
diferenças entre o grupo de estudantes nacionais e o grupo de estudantes oriundos de países 
lusófonos. Foi utilizada uma amostra de conveniência composta por estudantes portugueses (n=70) 
e estrangeiros oriundos de países lusófonos (n=70),  maioritariamente do sexo feminino e com 
idades entre os 18 e os 25 anos,  que frequentam uma instituição pública do ensino politécnico 
português. Nesta investigação exploratória,  de cariz quantitativo,  utilizou-se como instrumento de 
recolha de informação um questionário composto por questões sociodemográficas e a Escala de 
Empatia Etnocultural,  composta por 26 itens,  que avalia três fatores,  a saber: Sentimento e 
Expressão Empática,  Consistência Empática e Tolerância às Diferenças. Este instrumento 
apresentou boas qualidades psicométricas,  corroborando a sua utilidade na avaliação da empatia 
etnocultural. Os resultados sugerem ainda que a amostra global apresenta uma elevada empatia 
etnocultural,  não diferindo em função da idade e do sexo dos participantes. Relativamente aos 
grupos consagrados verificou-se uma maior empatia etnocultural,  bem como uma maior 
consistência empática e um maior sentimento e expressão empática nos estudantes estrangeiros 
oriundos de outros países de língua portuguesa,  comparativamente com os estudantes portugueses. 
Importa,  pois,  avaliar tais diferenças em futuros estudos,  com vista a perceber se os resultados se 
vão,  ou não,  alterando ao longo do tempo e em que direção estas diferenças se afirmam,  tentando 
identificar eventuais mudanças nas dinâmicas de funcionamento da instituição de ensino superior 
analisada,  que propiciem ou obstaculizem as alterações verificadas. 
Palabras clave: empatia etnocultural,  ensino superior,  interculturalidade 
Día,  hora y lugar de presentación: 9/5/2019 9:00:00 AM -- aula 0/3 
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Resumo: A empatia etnocultural é um construto psicológico que granjeou alguma 

atenção no meio científico, em parte, devido ao aumento da diversidade populacional nos 

diversos países. Por outro lado, também se constata que o número de estudantes que 

procuram um país estrangeiro, durante a formação académica no contexto do ensino 

superior, tem aumentado consistentemente no decorrer dos últimos anos. Este 

intercâmbio é entendido como uma estratégia relevante na mudança de atitudes em 

relação às diferenças culturais. Neste contexto, e dada a escassa investigação neste 

âmbito, o presente estudo procura verificar se a habilidade empática etnocultural dos 

estudantes se relaciona com as variáveis pessoais (idade e sexo) e identificar semelhanças 

e diferenças entre o grupo de estudantes nacionais e o grupo de estudantes oriundos de 

países lusófonos. Foi utilizada uma amostra de conveniência composta por estudantes 

portugueses (n=70) e estrangeiros oriundos de países lusófonos (n=70), maioritariamente 

do sexo feminino e com idades entre os 18 e os 25 anos, que frequentam uma instituição 

pública do ensino politécnico português. Nesta investigação exploratória, de cariz 

quantitativo, utilizou-se como instrumento de recolha de informação um questionário 

composto por questões sociodemográficas e a Escala de Empatia Etnocultural, composta 

por 26 itens, que avalia três fatores, a saber: Sentimento e Expressão Empática, 

Consistência Empática e Tolerância às Diferenças. Este instrumento apresentou boas 

qualidades psicométricas, corroborando a sua utilidade na avaliação da empatia 

etnocultural. Os resultados sugerem ainda que a amostra global apresenta uma elevada 

empatia etnocultural, não diferindo em função da idade e do sexo dos participantes. 

Relativamente aos grupos consagrados verificou-se uma maior empatia etnocultural, bem 

como uma maior consistência empática e um maior sentimento e expressão empática nos 

estudantes estrangeiros oriundos de outros países de língua portuguesa, 

comparativamente com os estudantes portugueses. Importa, pois, avaliar tais diferenças 

em futuros estudos, com vista a perceber se os resultados se vão, ou não, alterando ao 

longo do tempo e em que direção estas diferenças se afirmam, tentando identificar 
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eventuais mudanças nas dinâmicas de funcionamento da instituição de ensino superior 

analisada, que propiciem ou obstaculizem as alterações verificadas. 

Palavras chave: empatia etnocultural, ensino superior, interculturalidade 

 

 


